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Indoor air quality in baby's room: a study about VOC 
levels
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Abstract

Os bebés passam a maior parte do tempo em casa. Apesar da qualidade do ar em 
contexto residencial ser ainda pouco conhecida, assume-se que é muito importante 
para a saúde das crianças, especialmente no contributo para o aparecimento de doença 
respiratória. 
Esta investigação procurou associações entre os níveis de COV no interior do quarto 
de bebés, com as características do quarto e com episódios de sibilância nos bebés, 
com o objetivo de contribuir para o aumento do conhecimento em Saúde Ambiental da 
Criança. De outubro de 2015 a março de 2016, Técnicos Superiores de Saúde Ambiental 
deslocaram-se aos quartos dos bebés (n=131) e aplicaram os instrumentos de recolha 
de dados. O estudo contém informação relevante para o aumento do conhecimento na 
exposição de bebés à poluição do ar interior, especialmente em contexto residencial. 
Esta é a primeira investigação realizada em Portugal neste âmbito. 
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Abstract

Em Portugal o cancro é a principal causa de morte prematura e a segunda causa de 
morte em todas as idades. Estima-se que mundialmente a proporção de casos de cancro 
atribuível a fatores de risco modificáveis exceda um terço dos mesmos. Estes são casos 
evitáveis. Através de uma pesquiza aplicada, descritiva e documental elaborou-se um 
quadro de indicadores alicerçado no modelo DPSEEA (Força Motriz-Pressão-Situação-
Exposição-Efeito-Ação), otimizando a utilização da informação disponível para uma 
leitura da situação e evolução da saúde ambiental em Portugal com impacto na área 
das doenças oncológicas. Foram consultados os sites de 41 entidades públicas, de nível 
mundial, europeu e nacional, e selecionados 81 potenciais indicadores. A seleção dos 
18 indicadores mais adequados, 3 por cada dimensão do modelo DPSEEA, foi efetuada 
com a colaboração de um painel de peritos com 22 contributos efetivos, organizados por 
grupos de forma aleatória e estratificada por áreas de formação. Os indicadores foram 
classificados numa escala de Likert quanto à validez, solidez, relevância, sensibilidade 
e qualidade estatística. Estatisticamente as diferenças nas pontuações observadas para 
os diferentes indicadores em todas as dimensões são significativas e o conjunto de 3 
indicadores escolhidos para cada dimensão é igualmente relevante em 95% dos mesmos 
(p<0,05).  O desempenho do país foi obtido pela classificação de 0 a 100 obtida pelo 
cálculo de três números índice: o índice desempenho, para cada um dos 18 indicadores, o 
índice dimensão para cada uma das 6 dimensões, e o índice global. O índice desempenho, 
génese dos outros dois, é um índice relativo que considera os resultados dos países da 
Europa dos 15. Obteve-se um índice global de valor 55 integrado num painel constituído 
pelas seguintes índices de dimensão: Força Motriz - 77; Pressão - 56; Situação - 50; 
Exposição - 59; Efeitos - 61; Ação - 26. Portugal detém programas de ação para os 
domínios ambientais preponderantes que importa revisar procurando a sua otimização e 
uma efetiva intervenção intersectorial em saúde ambiental da qual resulte a diminuição 
da exposição a determinantes ambientais oncológicos.  
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Abstract

A operação eficiente e lucrativa de uma exploração industrial produtora de espécies aviárias (Gallus gallus) depende, entre outras coisas, do acesso a pintos 
saudáveis e com bom potencial produtivo, obtidos por incubação artificial de ovos de um bando reprodutor. Vários factores podem intervir negativamente 
no sucesso da incubação, estando estes relacionados com o ovo em si, com o seu manuseamento ou com a própria incubadora. Por essa razão, este 
trabalho teve por objectivo adquirir, coligir e interpretar informação essencial sobre a resposta embrionária a alterações físicas do ambiente de incubação 
(temperatura, humidade relativa (RH) e concentração de dióxido de carbono). Com vista a estudar a influência de alterações no ambiente de incubação sobre 
o desenvolvimento embrionário, procedeu-se à incubação de 2300 ovos specific pathogen free, dividos em dez grupos diferentes. 
Investigou-se ainda o efeito da infecção com agentes patogénicos com transmissão vertical conhecida (Salmonella enterica vars. Enteritidis e Typhimurium) 
sobre o desenvolvimento embrionário. Foram utilizados 576 ovos specific-pathogen free, divididos por oito grupos, quatro grupos controlo e quatro grupos 
inoculados. A presença ou ausência de Salmonella em cada grupo foi confirmada através de PCR multiplex convencional. 
Em todos os ensaios, foi retirada uma amostra de ovos da incubadora a cada 48 horas de incubação para análise dos efeitos das diferentes manipulações sobre 
o desenvolvimento embrionário. Uma extensa lista de parâmetros relacionados com o comportamento, metabolismo, crescimento e viabilidade dos embriões 
foi depois analisada. Relativamente aos ensaios de manipulação do ambiente físico de incubação, os resultados obtidos permitiram concluir que as alterações 
de temperatura, em qualquer direção, exerceram efeitos mais marcados sobre o desenvolvimento embrionário do que as alterações na humidade relativa ou 
na concentração de CO2 no interior da incubadora, enquanto que estas duas últimas variáveis produzem efeitos na sua maior parte sobreponíveis. 
A inoculação de S. Enteridis, tanto em inóculo alto como em inóculo baixo, resultou num aumento significativo da taxa de mortalidade, sendo que esta 
se encontrou limitada aos primeiros 7 dias de incubação. A inoculação com qualquer dos inóculos de S. Typhimurium produziu, igualmente, níveis de 
mortalidade superiores comparados com os controlos, limitados aos primeiros dias de incubação, mas inferiores aos produzidos por S. Enteritidis. Os 
resultados obtidos sugeriram, ainda, que ambos os serovars de Salmonella utilizados apresentam tropismo para o embrião, possuindo a capacidade de não só 
sobreviver dentro do ovo, mas também de atravessar compartimentos orgânicos em direção ao embrião. 
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